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» SAMARA SCHWINGEL
» EDIS HENRIQUE PERES

N o aguardo da chegada de
mais 85,2 mil doses de vaci-
nas contra a covid-19, o Dis-
trito Federal planeja iniciar

a imunização de professores de cre-
ches das redes pública e privada até
quinta-feira. A Secretaria de Educa-
ção estimaque esse público seja com-
posto por cerca de 10 mil pessoas.
Além disso, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) determinou, também,
que tenha início a vacinação de pes-
soas com comorbidades de 30 a 49
anos, público composto por cerca de
53 mil pessoas. O agendamento para
esse grupo começou ontem.
Oplanopara a imunização dos edu-

cadores foi elaborado em conjunto pe-
la Secretaria de Educação e de Saúde.
De acordo com o secretário-chefe da
CasaCivil, GustavoRocha, esses profis-
sionais serão vacinados empostos pró-
ximos aos respectivos locais de traba-
lho. “A Educação vai passar uma lista
para a Secretaria de Saúde com os no-
mes e locais de trabalho de cada pro-
fessor e, com base nessa lista, a Saúde
organizará os locais para vacinação”,
disse, durante coletiva no Palácio do
Buriti na tarde de ontem.
Ainda segundo Rocha, não será ne-

cessário, aprincípio, queos educadores
agendem a aplicação das doses nem
apresentemdocumentosespecíficosde
comprovação da profissão. Alémdisso,
o secretário de Saúde, Osnei Okumoto,
tambémpresente na coletiva, afirmou
que as instituições particulares de ensi-
no vãoenviar listaspróprias comosno-
mes dos profissionais a serem contem-
plados nesta fase. “As informações pre-
cisamser verídicas, pois, sehouver caso
de fura-fila, as pessoas serão responsa-
bilizadas”, reforçou. Com as listas, as
pastas vão informar, assim que a vaci-
nação começar, a qual posto cada pro-
fissional deve ir.
A intenção do GDF é vacinar to-

dos os profissionais da educação,
desde o ensino básico até o universi-
tário. Porém a ampliação desse pro-
cesso depende do envio de doses de
vacinas contra o coronavírus por
parte do Ministério da Saúde. Das
doses a serem recebidas esta sema-
na, as cerca de 30,1 mil da AstraZe-
neca/Oxford serão distribuídas para
pessoas com comorbidades e profes-
sores. Segundo Okumoto, as 8,1 mil
doses da Pfizer/BioNTech serão des-
tinadas a grávidas e puérperas com
comorbidades. Outras 47 mil unida-
des de AstraZeneca serão reservadas
para a aplicação da segunda dose.
Até omomento, oDF vacinou 559,7

mil pessoas com a D1 (primeira dose)
e 293,7 mil com a D2 (segunda dose).
Apenas ontem, 6.674 pessoas recebe-
ram os imunizantes, sendo que 4.547
receberam a primeira aplicação e
2.127, o reforço. A autônoma Suely
Bonfim dos Santos, 51 anos, se emo-
cionou ao tomar a primeira dose da
vacina contra a covid-19. Com comor-
bidades, ela se imunizou na Unidade
Básica de Saúde (UBS) 1 de Brazlân-
dia, ontem. “Feliz porque eu consegui
chegar até aqui para tomar a vacina,
mas triste por tanta gente e tantos
amigos terem ido embora”, diz.

Retorno
Apesar do início da vacinação de

educadores, a professora do Departa-
mento de Biologia Celular daUniversi-
dade de Brasília (UnB), Anamélia Lo-
renzetti Bocca explica que é primordial
que os profissionais recebam as duas
doses da vacina antes de planejar um
retorno presencial às aulas. “É preciso
sempre lembrar que os professores es-
tarão vacinados, mas trabalham com
crianças que não estão. Ou seja, as
crianças se tornam um caminho de
transmissão e de infecção,mesmo que
não apresentem os sintomas clínicos”,

frisa. Por isso, Anamélia destaca que os
pais devem ser orientados a não enviar
os filhos que estiverem comquaisquer
sintomas. “Assim como as professoras
devem ser afastadas quando sentirem
algo diferente e voltarem apenas como
examenegativodecovid-19”, completa.
Porém algumas unidades particu-

lares de ensino já retornaram às aulas
presenciais no fim de dezembro,
quando foram liberadas pelo GDF. Le-
tícia Padilha, representante da creche
Anjos da Guarda para alunos de 3me-
ses a 5 anos, localizada emTaguatinga
Norte, explica que os funcionários es-
tão ansiosos pela vacina. “A gente tra-
balha porque é necessário, e os pais
precisam de um lugar para receber os
filhos, seguimos as medidas preventi-
vas, mas a imunização confere uma
certeza maior de estarmos protegi-
dos”, destaca. A unidade, de acordo
com Letícia, segue as recomendações
de uso de máscaras, distanciamento
social e álcool em gel.

Comorbidades
Na tarde de ontem, foram abertas

vagas para o agendamento de pessoas
comcomorbidades que estejamna fai-

xa etária de 30 a 49 anos. Segundo a Se-
cretaria de Saúde, esse público é esti-
mado em cerca de 40mil pessoas. Para
realizar o agendamento é preciso ter o
cadastro no site vacina.saude.df.gov.br
e, pelomesmo endereço, escolher o lo-
cal, a data e hora do atendimento.
Nodia da vacinação, é preciso apre-

sentar documento de identificação
para comprovar a idade, carteira de
vacinação, comprovante de agenda-
mento e laudo médico original com-
provando a existência da doença crô-
nica preexistente de, no máximo, seis
meses de emissão. Segundo o GDF,
apenas quem apresentar os docu-
mentos necessários será vacinado.
Quem, por algum imprevisto, não
conseguir comparecer ao posto no dia
marcado, poderá voltar ao local no dia
seguinte para receber a primeira dose.
Apesar do avanço da imunização,

César Carranza, médico infectologista
doHospital Anchieta, salientaqueava-
cina deve ser acompanhada por diver-
sos outros cuidados. “Hoje sabemos
queovírus se transmite, principalmen-
te, por via áreaebemmenosporum lo-
cal estar contaminado. Por isso, áreas
ventiladas são o principal meio de evi-
tar contágios emqualquer espaço”, diz.

Novos casos
ODF registrou 1.049 novos casos de

covid-19, ontem,de acordo comobole-
timepidemiológicodaSecretariadeSaú-
de. Coma atualização, a capital federal
soma 393, 6mil casos confirmados da
doença.Nomesmoperíodo,foramnotifi-
cadas 28mortes. Seteocorreramontem.
Entre essas, quatro erammulheres, três,
homens; todos tinhamalgumtipodeco-
morbidade.Do total de8.345mortespor
complicaçõesdacovid-19noDF; 82,7%,
ou seja, 6.898, tinham alguma doença
crônicapreexistenteconsideradacomor-
bidade.Aindaemrelaçãoàsmortes, 703
pessoasmoravam emoutros estados,
sendo605deGoiáseo restantedeoutras
4unidadesdaFederação.
A taxa de transmissão da doença

está em 0,88. A média móvel de casos
está em 873, 11,18%menor que há 14
dias. A mediana de morte está em
27,86, valor 24% menor que o regis-
trado há duas semanas. Do total de
casos confirmados, a maior incidên-
cia está nas faixas etárias de 30 a 39
anos, que soma 99,6 mil infecções
desde o início da pandemia.

Colaborou LuanaPatriolino

Vacinaçãogarantidapara
funcionáriosdecreches

Lecino Ferreira,
64 anos
» PEDRO MARRA

Uma das lideranças domovimento
negro do Distrito Federal, Lecino Fer-
reira da Silva Filho,mais conhecido co-
mo Leléu, morreu no domingo (16/5),
aos 64 anos, vítima da covid-19. Ele é
lembrado como repórter fotográfico
apaixonado e sindicalista aguerrido.
O quadro de saúde dele se agravou

após uma insuficiência renal e proble-
mas pulmonares acentuadas pela
doença. O velório está marcado para
começar às 14hdehoje, no templo2do
cemitério CampodaEsperança, na Asa
Sul. O enterro ocorrerá às 16h30.
Alémdediretor do Sindicato dos Jor-

nalistasProfissionais doDistrito Federal
(SJPDF) e doClube da Imprensa, ele in-
tegrouaComissãodeÉticadosindicato.
Foi assessor de comunicaçãodoConse-
lhoNacionaldeServiçoSocial e repórter
fotográficodosMinistériosdaEducação
e da Ciência eTecnologia. Lecino tam-
bém trabalhou no Jornal Comunidade,
na Revista Plano Brasília, como tam-
bémno Sindicato dos Servidores Públi-
cosFederaisnoDF (Sindsep).
Quando chegou da Bahia, na déca-

da de 1980, Leléu e outras lideranças
negras conceberam o bloco afro Asé
Dúdú, pioneiro na valorização das
raízes africanas no carnaval de Brasí-
lia e importante projeto cultural para
a juventude. Militante da União de
Negros pela Igualdade (Unegro) e ca-
poeirista, Lecino também se destacou
na defesa das religiões de matriz afri-
cana, tendo sido Ogã da falecidaYalo-
rixá Tininha de Xangô.

Hospital oncológico
Por meio das redes sociais, na tarde de ontem, o governador Ibaneis Rocha (MDB) comemorou os avanços na licitação do Hospital
Oncológico de Brasília. “Brasília terá um Hospital Oncológico que será referência para o diagnóstico e tratamento de câncer em todo

o País. Tivemos um grande avanço na concretização deste projeto após a Novacap homologar a licitação para a construção da
unidade de saúde. O Hospital contará com 172 leitos, consultórios, alas para quimioterapia, radioterapia, medicina nuclear,

endoscopia, salas de cirurgia e exames. A capacidade de atendimento será de até 9 mil pessoas por ano. Mais uma grande conquista
para a saúde do DF! #ÉTempoDeAção”, escreveu o chefe do Palácio do Buriti.

Previsão é de que os novos imunizantes cheguemà capital federal entre hoje e quinta-feira
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